
ANTIGAS crenças Europeias

aparecem representadas nas paisagens 

do Vale do Douro (Portugal)
e 

da Serra do Cume (Terceira, Açores)

Relacionando 
água com fogo



A designação “Douro” 
(corruptela de Draco/Dragão) 
fala de um 
Paradigma que liga o “Dragão” à água 

Segundo Isabella Garnesche, a ligação entre
“Dragão” e “Água” parte do pré-indo-europeu
ūr-, «água».
Em língua basca (Euskera) água é 'ura'. E um outro
significado podemos retirar da runa Uruz (*Ūruz),
que além de 'touro' representa a 'água', sendo que
no vocábulo 'touro/toros/torus' já estão contidas as
ideias de 'água' e de 'montanha’



As fotos seguintes foram cedidas pelo Investigador Jérôme 
Dupret, que estuda no Vale do rio “Douro” esse paradigma 

que liga o “Dragão”  à água









Planalto dos Açores

LINHAS 
DE 

ENERGIA 
TELÚRICA



RIFT DA TERCEIRA



Serra do Cume

Rift da Terceira



Na Serra do Cume, o 
“Rift da Terceira” é reportado à 

superfície por construções 
expressando o mito da “ ley 

line” ou
“Linha do Dragão” 







Nas crenças populares o 
Dragão tudo sabe e tudo 

vê.
Aqui, houve particular 
cuidado em esculpir o 

“Olho do Dragão” 





Mas enquanto que no Douro, rochas 
imitando a espinha do “Dragão” terminam 

numa cabeça com cornos acompanhada 
de “cairns”… 

…na Serra do Cume (num exemplo do 
mesmo imaginário) são os Menhires os 

guardiões do “Dragão”



MENHIRS
Caracterização:

Dimensões: só contabilizados 
com 1m ou mais de aresta

Extensão da área:
Faixa de 3km x 1 a 2Km

Conteúdos
Inscrições e esculturas





Dimensões da área 
e métodos de 

contagem



A contagem foi 
distribuída por 

blocos de cerrados, 
sempre realizada por 

2 ou mais pessoas 
(uma de cada lado do 
muro), conferindo as 

medições







Àrea de intervenção paisagística 
relacionada com a mitologia do 

“Dragão”



Na relação da serpente com a água, como energia da Terra, o 
dragão corresponde à evolução da serpente enquanto 

símbolo. 
No subsolo, os veios freáticos e cavidades representam  as 

'serpentes telúricas'

As “linhas ley” ou “do dragão” estão ligadas tanto ao fogo 
aquático (de natureza elétrica) quanto ao telúrico, do 
vulcão, fundindo-se nos conceitos  de 'luz' e de 'fogo’

No subsolo da Serra do Cume, uma série de 
cisternas subterrâneas 

acompanham o percurso do “Dragão”





Não existem dados nem 
conhecimento oficial sobre 
estas estruturas.

Cerca de vinte (20) foram 
detetadas na encosta da 
Serra do Cume

Destas, dez (10) estão ainda 
intatas enquanto que 
algumas das restantes foram 
totalmente destruídas.

O seu interior não contém 
limos e a água é pura.

Foram feitas análises aos 
materiais de revestimento 
das paredes e sabe-se que 
contém dióxido de titânio 
(material atualmente 
utilizado na purificação da 
água)



Fazem-se acompanhar de 
pequenos tanques talhados em 

bloco de pedra, agora 
disfarçados nas paredes
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